
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS DO TOCANTINS – CONCURSO PÚBLICO 
 

PROVA OBJETIVA: 16 de junho de 2013 
 

NÍVEL SUPERIOR 
 

CARGO: PROFESSOR DE INGLÊS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 

 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao 
qual você está inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. 
Caso contrário comunique imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação 
das respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém 30 (trinta) questões objetivas, sendo 10 de Língua Portuguesa, 05 de 
Noções de Informática, 05 de Noções de Meio Ambiente e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma 
falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. 
Esta prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). 
Apenas uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao 
fiscal de sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção.  
 

6. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está 
assinado no seu documento de identificação. 
 

7. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, 
pois lápis não será considerado.  
 

8. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço 
correspondente à letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA.  
 

9. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

10. O CARTÃO-RESPOSTA é o único documento válido para o processamento de suas respostas. 
 

11. O candidato deverá devolver no final da prova, o BOLETIM DE QUESTÕES e o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

12. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Bom Jesus do Tocantins o 
candidato que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital Nº 001/2013 do 
referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 
 

 

 

Nome do Candidato: ______________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 10. 
 

É urgente recuperar o sentido de urgência 
 

Nós, que podemos ser acessados por celular ou internet 24 horas,  
sete dias por semana, estamos vivendo no tempo de quem? 

 
ELIANE BRUM 
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Dias  atrás, Gabriel  Prehn  Britto, do blog  “Gabriel  quer  viajar”,   tuitou   a    seguinte  
frase: “Precisamos redefinir, com urgência, o significado de URGENTE”. (Caixa alta, na 
internet,  é  grito.)  “Parece   que   as   pessoas   perderam   a  noção  do  sentido  da  palavra”,  
comentou, quando perguntei por que tinha postado esse protesto/desabafo no Twitter. 
“Urgente não é mais urgente. Não tem mais significado nenhum.” Ele se referia tanto ao 
urgente usado para anunciar notícias nada urgentes nos sites e nas redes sociais, quanto ao 
urgente que invade nosso cotidiano, na forma de demanda tanto da vida pessoal quanto da 
profissional. Depois disso, Gabriel passou a postar uns “tuítes” provocativos, do tipo:  
“Urgente! Acordei” ou “Urgente: hoje é sexta-feira”. 

A provocação é muito precisa. Se há algo que se perdeu nessa época em que a 
tecnologia tornou possível a todos alcançarem todos, a qualquer tempo, é o conceito de 
urgência. Vivemos ao mesmo tempo o privilégio e a maldição de experimentar uma 
transformação radical e muito, muito rápida em nosso ser/estar no mundo, com grande 
impacto na nossa  relação com todos os  outros.  Como tudo o que é novo, é previsível que 
nos atrapalhemos. E nos lambuzemos um pouco, ou até bastante. Nessa nova configuração, 
parece necessário resgatarmos alguns conceitos, para que o nosso tempo não seja devorado 
por banalidades como se fosse matéria ordinária. E talvez o mais urgente desses conceitos 
seja mesmo o da urgência. 

Estamos vivendo como se tudo fosse urgente. Urgente o suficiente para acessar 
alguém. E para exigir desse alguém uma resposta imediata. Como se o tempo do “outro” 
fosse, por direito,  também o “meu” tempo.  E  até  como  se  o  corpo  do  outro  fosse  o  meu  
corpo,  já  que  posso  invadi-lo,  simbolicamente,  a   qualquer  momento.   Como se os limites 
entre os corpos tivessem ficado tão fluidos e indefinidos quanto a comunicação ampliada e 
potencializada pela tecnologia. Esse se apossar do tempo/corpo do outro pode ser 
compreendido  como  uma  violência.   Mas  até  certo  ponto  consensual, na  medida  em que  
este  que  é  alcançado  se  abre/oferece  para  ser invadido.  Torna-se, ao se colocar no modo  
on-line,  um  corpo/tempo  à   disposição.   Mas   exige   o   mesmo   do   outro  –  e  retribui  a  
possessão. Olho por olho, dente por dente. Tempo por tempo.  [...] 

A grande  perda é que, ao  se considerar tudo urgente,  nada mais é  urgente. Perde-
se  o  sentido  do  que  é  prioritário  em  todas  as  dimensões  do cotidiano. E viver é, de certo  
modo,  um  constante  interrogar-se   sobre  o  que  é   importante   para cada  um. Ou,  dito de  
outro modo, uma constante  interrogação sobre para  quem e para  o quê damos  nosso 
tempo, já que tempo não é dinheiro, mas algo tremendamente mais valioso. Como disse o 
professor Antonio Candido, “o tempo é o tecido das nossas vidas”. 

Essa oferta 24 x 7 do nosso corpo simbólico para todos os outros – e às vezes para 
qualquer um – pode ter um efeito bem devastador sobre a nossa existência. [...] 

Será que não é este o nosso mal-estar?  
Viver no tempo do outro – de todos e de qualquer um – é uma tragédia 

contemporânea. 
           [adaptado] 

Disponível em: http://revistaepoca.globo.com//Sociedade/eliane-brum/noticia/2013/04/e-urgente-recuperar-o-         
sentido-de-urgencia.html 

              Acesso em: 20 maio 2013. 
 

01.  Para Eliane Brum, é urgente recuperar o sentido de urgência para que 
(A) possamos viver no tempo de todos e de qualquer um. 
(B) não percamos o sentido do que realmente é prioritário na vida. 
(C) deixemos de nos questionar sobre a verdadeira urgência das coisas. 
(D) possamos intensificar as demandas tanto da vida pessoal quanto da profissional. 
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02.  Ao postar em seu blog as mensagens “Urgente! Acordei” ou “Urgente: hoje é sexta-feira” (linha 9), 
Gabriel Prehn Britto 
(A) faz alusão à concepção de urgência defendida por Eliane Brum. 
(B) denuncia a invasão na vida privada permitida pelo uso da tecnologia. 
(C) trata com ironia a forma como se veiculam notícias nada urgentes em sites e redes sociais. 
(D) censura a maldição de experimentarmos uma transformação radical em nossas relações com os 

outros. 
 
03.  Para a autora do texto, Eliane Brum, o mal-estar dos nossos dias reside na 
(A) crença de que tempo é dinheiro. 
(B) falta de tempo para as dimensões prioritárias do cotidiano. 
(C) dúvida relativa a “quem” e a “que” destinamos nosso tempo. 
(D) possibilidade de se estar disponível a todos a qualquer hora. 
 
04.  O novo modo de vida on-line (linha 27) não traz como consequência o fato de 
(A) o tempo passar a ser o verdadeiro tecido de nossas vidas. 
(B) hoje ser possível todos alcançarem a todos a qualquer tempo. 
(C) banalidades devorarem o nosso tempo como se fossem matéria extraordinária. 
(D) ter-se perdido o sentido do que é prioritário em todas as dimensões do cotidiano. 

 
05.  Quanto à tipologia textual, o texto de Eliane Brum é predominantemente 
(A) injuntivo. 
(B) narrativo. 
(C) descritivo. 
(D) argumentativo. 
 
06.  Julgue os itens abaixo com base nas noções de coerência e coesão. 
I. O pronome “o” (linha 18) refere-se a “conceito”.  
II. Com o enunciado “como se fosse matéria ordinária” (linha 17), a autora refere-se a “tempo”.  
III. “Esse protesto/desabafo” (linha 4) retoma e rotula o conteúdo postado por Gabriel Prehn Britto.  
IV. A locução conjuntiva “já que” (linha 33) introduz uma conclusão que é do conhecimento de todos. 
V. As locuções “de certo modo” (linha 30-31) e “dito de outro modo” (linha 31-32) desempenham a 

mesma função: marcam uma consequência. 
 

Está correto o que se afirma em 
(A) I, II e III. 
(B) I, II e V. 
(C) III, IV e V. 
(D) II, III e IV. 
 
07.  Há desvio de concordância em 
(A) “noção e sentido correto”. 
(B) “corpo e vida simbólicos”. 
(C) “posts e notícias atualizadas”. 
(D) “comunicação e limites ampliadas”. 

 
08.  Segundo a norma culta, não há desvio de regência, em 
(A) “Preferimos acessar do que ser acessados”. 
(B) “Hoje todos amam e obedecem os ditames das redes sociais”. 
(C) “Não temos consciência que o tempo é o tecido das nossas vidas”. 
(D) “Não é fácil submeter-se à tirania imposta pelo modo de vida on-line”. 
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09.  Analise os enunciados abaixo com base nos fatos da língua. 
I. O vocábulo “que” é um pronome relativo e remete a “urgente” (linha 7). 
II. O verbo “tuitou” (linha 1) é um neologismo criado com base no vocábulo Twitter. 
III. As aspas em “outro” e “meu” (linhas 20-21) assinalam o uso pouco convencional de palavras.  
IV. O fragmento de texto “Esse se apossar do tempo/corpo do outro” (linha 24) desempenha a função 

sintática de sujeito. 
V. Está incorreta a grafia do vocábulo “por que” em “quando perguntei por que tinha postado esse 

protesto/desabafo no Twitter” (linha 4); como se trata de uma conjunção causal, a autora deveria ter 
grafado “porque”. 

 
Está correto o que se afirma em 
(A) I, II e IV. 
(B) I, III e V. 
(C) III, IV e V. 
(D) II, III e IV. 
 
10.  Quanto às figuras de linguagem, não é correto afirmar que há um(a) 
(A) pleonasmo em “Urgente não é mais urgente” (linha 5). 
(B) metáfora em “tempo é o tecido das nossas vidas” (linha 34). 
(C) antítese em “Vivemos ao mesmo tempo o privilégio e a maldição” (linha 12). 
(D) hipérbole em “nessa época em que a tecnologia tornou possível a todos alcançarem todos, a 

qualquer tempo” (linhas 10-11). 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
11.  Os dados inseridos num computador podem ser armazenados no componente “memória 
secundária”. São exemplos de periféricos de armazenamento (memória secundária), exceto: 
(A)  Disco rígido. 
(B)  Cartão de memória. 
(C)  Cd-Rom. 
(D)  Registrador. 
 
12.  Os monitores de vídeo, usados para exibir textos e imagens no computador, podem ser 
classificados em diversas categorias, exceto: 
(A)  CRT. 
(B)  LCD. 
(C)  PMP. 
(D)  PDP. 
 
13.  A opção do “Menu Iniciar” denominada __________ é utilizada como porta de acesso à execução 
das aplicações do sistema operacional Microsoft Windows 7. 
 
- O item abaixo que preenche corretamente a lacuna acima é 
(A)  Arquivos de Programas. 
(B)  Todos os Programas. 
(C)  Acesso aos Programas.  
(D)  Porta dos Programas. 
 
14.  Os pesquisadores são sítios (sites) que efetuam pesquisa de palavras-chave na Internet. Os sítios 
de busca como Google, Yahoo! e Altavista são exemplos de Pesquisadores  
(A)  Verticais. 
(B)  Transversais. 
(C)  Horizontais. 
(D)  Posicionais. 
 
15.  Malware é o termo genérico utilizado para especificar qualquer tipo de vírus ou programa de ação 
maliciosa. Os tipos de programas localizados nessa categoria são 
(A)  Shareware. 
(B)  Dialers. 
(C)  Hijackers.  
(D)  Spywares. 
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NOÇÕES DE MEIO AMBIENTE 
 
16. O termo assoreamento é utilizado para denominar o(a) 
(A) presença de substâncias tóxicas em um corpo d’água, provocando danos à fauna e à flora. 
(B) acúmulo de substâncias minerais ou orgânicas em um corpo d’água, provocando a redução de sua 

profundidade e de seu volume útil. 
(C) presença de substâncias tóxicas em um corpo d’água, provocando danos à saúde humana. 
(D) acúmulo de substâncias minerais ou orgânicas em um corpo d’água, provocando turbidez nas 

águas. 
 
17. Analise as afirmativas abaixo: 
I.  A responsabilidade das pessoas jurídicas exclui a das pessoas físicas, autoras, coautoras ou 
partícipes do mesmo crime ambiental. 
II.  A prestação de serviços à comunidade consiste na atribuição ao condenado de tarefas gratuitas 
junto a parques e jardins públicos e unidades de conservação.  
III. A proibição de contratar com o Poder Público é considerada pena restritiva de direitos da pessoa 
jurídica. 
 
- Com base na Lei de Crimes Ambientais, as afirmativas verdadeiras são 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I, II e III. 
 
18. Com relação ao procedimento administrativo de Licenciamento Ambiental, é correto afirmar que  
(A) compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) o 

licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades localizadas ou desenvolvidas em terras 
indígenas. 

(B) o IBAMA não poderá delegar aos Estados o licenciamento de atividades com significativo impacto 
ambiental de âmbito regional. 

(C) compete ao órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal o licenciamento ambiental de bases ou 
empreendimentos militares localizados em seu território. 

(D) a Licença Prévia autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as 
especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados. 

 
19. Com base na Política Nacional de Recursos Hídricos, analise os seguintes usos desses recursos. 
I.  Derivação ou captação de parcela da água existente em um corpo de água para consumo final, 
inclusive abastecimento público. 
II.  Lançamento de esgotos e demais resíduos líquidos em corpo de água, com o fim de diluição, 
transporte ou disposição final. 
III. Satisfação das necessidades de pequenos núcleos populacionais distribuídos no meio rural. 
 
- Estão sujeitos à outorga pelo Poder Público os direitos dos usos de recursos hídricos listados nas 
alternativas 
(A) I e II. 
(B) I e III. 
(C) II e III. 
(D) I, II e III. 
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20. Com relação ao Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), é correto afirmar que  
(A) o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) é o órgão superior do SISNAMA que tem a 

função de assessorar o Presidente da República na formulação da política nacional e nas diretrizes 
governamentais para o meio ambiente e os recursos ambientais. 

(B) compete ao IBAMA, órgão executor do SISNAMA, estabelecer normas, critérios e padrões relativos 
ao controle e à manutenção da qualidade do meio ambiente, com vistas ao uso racional dos 
recursos ambientais. 

(C) o Ministério do Meio Ambiente (MMA) é o órgão executor do SISNAMA que tem a finalidade de 
executar e fazer executar, como órgão federal, a política e as diretrizes governamentais fixadas para 
o meio ambiente. 

(D) compete ao CONAMA, órgão consultivo e deliberativo do SISNAMA, decidir, como última instância 
administrativa em grau de recurso, mediante depósito prévio, sobre as multas e outras penalidades 
impostas pela IBAMA. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
THERE ARE 10 QUESTIONS OF MULTIPLE CHOICE IN YOUR TEST. EACH QUESTION HAS 4 
ALTERNATIVES (A, B, C, AND D) FROM WHICH ONLY ONE IS CORRECT. CHECK THE CORRECT 
ONE.  

 
The Importance of Body Language 

By JoJo Tabares 
 

Body language is a part of communication that very few 
actually study yet it makes up most of what we use to 
communicate and is generally much more accurate a judge of 
meaning than are the words we use.  I’m going to share some 
reasons why body language is so important. 

They say actions speak louder than words and 
sometimes we can communicate things even without the aid 
of a single word.  We can shrug our shoulders and, without a 
word, we’ve just said, “I don’t know.”  We can raise our 
eyebrows and we’ve just said, “Excuse me? Did I hear you 
right?”   We can turn our hands over palms up in front of us to 
say, “I don’t know what else to say.  That’s all I’ve got.”   And 
we can point to our nose to indicate that the other person’s 

“got it right!” 
Some of the things we say with our bodies can help us reinforce why we are saying it.  Simply 

saying “I don’t know” has got nothing on adding the following gestures.  We can turn our hands over face 
up in front of us as we raise our eyebrows and invert our smile while we stick our bottom lip slightly out 
and look to the side.  Now we’ve also made someone laugh and perhaps taken a bit of the pressure off 
ourselves or the other person who was a bit nervous about not knowing whatever it was we didn’t know. 

Further, paying attention to someone’s body language can help us discern when someone is not 
telling us the whole truth and nothing but the truth.  Here are a few signs that someone might be lying.  
Often a person who is not telling the truth or all of the truth will not want to make eye contact for fear the 
eyes are the windows to their lying souls.  However, there are also other signs of lying.  A person who 
isn’t telling the whole truth may clear their throat, stammer or change their pitch as if to try and sway your 
attention away from their lie or in order to stall so they may have time to think up a valid answer or 
plausible explanation.   Additionally, foot tapping or bouncing, blushing, putting their hand to their face, 
turning away or raising their shoulders may all be indicators that they are uncomfortable with the 
conversation because they are not telling the truth. 

Another important function of body language is to express our feelings about what we are 
discussing.  Body language can help us determine how someone feels about what they are saying.  For 
example, a person may tell her boss that she would be happy to take the account but her body language 
might indicate that she is actually not at all happy about it.  This can be an important tidbit that can help a 
manager determine who is the best person to handle this assignment.  If her heart isn’t in it, she may do 
an adequate job when another employee might turn this small job into a lifelong client. 

Body language may be the determining factor in a job interview.  If the applicant’s body language 
conveys that he is at ease with the subject matter and conveys confidence, he has a higher probability of 
getting the job, especially in this tough job market.  We talked earlier about the fact that some body 
language is interpreted as being uncomfortable and out of control.  These are some of the same traits 
that make a job applicant appear less than confident and comfortable as well. 

In a friendship, one’s body language can indicate that someone is paying attention or doesn’t 
really care about what the other person is saying.  Leaning forward into the conversation indicates that 
this person is interested in hearing what the other person is saying.  Leaning back would indicate that he 
was disinterested or felt himself superior.  Leaning forward and standing close while talking may indicate 
that someone is aggressively trying to persuade the other person or trying to dominate the conversation.  
Listening to someone while not making eye contact indicates that you are not really paying attention, but 
are waiting for your chance to speak.  This gives your friends the feeling that you don’t really care about 
them and what they have to say and may cause them not to listen carefully to you when it is your turn to 
speak in the conversation. 
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Some body language is more obvious to discern, but other kinds of body language are not so 
easy.   

Studies show that 70% of our communication is achieved nonverbally and that it is far more 
accurate than are the words we use.  Therefore, it is imperative that we learn to use and discern body 
language more effectively in order to become an effective communicator.  By understanding body 
language more effectively, we can increase our chances of being able to spot a liar, maintain our 
friendships, hire and be hired.  For many more reasons body language and communication skills in 
general will help each of us immeasurably in our professional and personal life. 

(http://artofeloquence.com/articles/body-language/) 

 
21. In the text The Importance of Body Language, the author implies that nonverbal communication 
(A) contributes to the occurrence of misunderstandings in conversation. 
(B) reveals a lot about speakers’ ethnic characteristics. 
(C) plays a significant role in interactions. 
(D) is a matter of physiological behavior. 
 
22. In the fourth paragraph, we may say the speaker’s body language 
(A) emphasizes the speaker’s words. 
(B) highlights the speaker’s intentions. 
(C) denies the speaker’s point of view. 
(D) contradicts the speaker’s utterances. 
 
23. According to Canale and Swain, using gestures during communication is an important feature of 
learners’  
(A) strategic competence. 
(B) linguistic competence. 
(C) discourse competence. 
(D) illocutionary competence. 
 
24. In foreign language teaching, the strategy of using physical movement may appeal to learners who 
are 
(A) kinesthetic. 
(B) introvert.  
(C) auditory. 
(D) visual. 
 
25. The underlined word in “Body language is a part of communication that very few actually study” 
functions as  
(A) the complement of the subject. 
(B) the complement of the noun. 
(C) the direct object of the verb. 
(D) the subject of the verb. 
 
26. The meaning of the underlined word in the utterance “Further, paying attention to someone’s body 
language can help us discern when someone is not telling us the whole truth and nothing but the truth” is 
(A) nevertheless. 
(B) other than. 
(C) yet. 
(D) still. 
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27. Taking into account the semantic relationship established by the underlined word in  “Further, paying 
attention to someone’s body language can help us discern when someone is not telling us the whole 
truth and nothing but the truth”, we may say the aforementioned word can be replaced by the underlined 
one in alternative 
(A) However, there are also other signs of lying. 
(B) Therefore, it is imperative that we learn to use and discern body language more effectively in order to 

become an effective communicator.  
(C) For many more reasons body language and communication skills in general will help each of us 

immeasurably in our professional and personal life. 
(D) Additionally, foot tapping or bouncing, blushing, putting their hand to their face, turning away or 

raising their shoulders may all be indicators that they are uncomfortable with the conversation. 
 
28. The basic sentence pattern of the following utterance “They say actions speak louder than words” is 
the same as that of the utterance in 
(A) Body language may be the determining factor in a job interview. 
(B) I’m going to share some reasons why body language is so important. 
(C) This gives your friend the feeling that you don’t really care about them. 
(D) We talked earlier about the fact that some body language is interpreted as being uncomfortable and 

out of control. 
 
29. Check the alternative in which the underlined words contain respectively a derivational morpheme 
and an inflectional morpheme. 
(A) Simply saying “I don’t know” has got nothing on adding the following gestures. 
(B) Some of the things we say with our bodies can help us reinforce why we are saying it. 
(C) This can be an important tidbit that can help a manager determine who is the best person to handle 

this assignment. 
(D) In a friendship, one’s body language can indicate that someone is paying attention or doesn’t really 

care about what the other person is saying.  
 
30. In the utterance “these are some of the same traits that make a job applicant appear less than 
confident and comfortable as well”, the –s noun plural sounds like the underlined one in alternative 
(A) We can turn our hands over face up in front of us as we raise our eyebrows and invert our smile 

while we stick our bottom lip slightly out and look to the side.  
(B) By understanding body language more effectively, we can increase our chances of being able to spot 

a liar, maintain our friendships, hire and be hired. 
(C) We can turn our hands over palms up in front of us to say, “I don’t know what else to say.  That’s all 

I’ve got.” 
(D) Sometimes we can communicate things even without the aid of a single word. 
 

 

 

 

 

 


